
12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 23 de fevereiro de 2024

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Anestésico contra  
a DEPRESSÃO 

Pesquisadores do Japão descobrem como a molécula cetamina, que atua diretamente, em uma manifestação  
comum do transtorno, tem resultados positivos. A substância é autorizada pela Anvisa 

D
oença complexa, multifato-
rial e com manifestações clí-
nicas diversas, a depressão 
ainda é um desafio para mé-

dicos e pacientes porque nem sem-
pre os medicamentos disponíveis 
atacam todos os sintomas. Para 
algumas pessoas, inclusive, ne-
nhum remédio parece funcionar. 
Um antigo anestésico, também 
usado ilegalmente como droga 
recreativa, parece preencher la-
cunas ainda não alcançadas pe-
los tratamentos atuais e acaba de 
ter os mecanismos de ação no cé-
rebro desvendados.

Já se sabe que a cetamina age 
em subconjuntos de neurotrans-
missores cerebrais diferentes da-
queles que são alvo dos antide-
pressivos convencionais. Por isso, 
é considerada promissora no tra-
tamento de pacientes resistentes. 
Como exatamente a droga atua pa-
ra combater a depressão, porém, 
permanece relativamente obscuro.

Para lançar luz sobre o funcio-
namento da substância, pesquisa-
dores da Universidade de Osaka, 
no Japão, desenvolveram uma es-
pécie de camundongos que permi-
tiu a eles entender como, em bai-
xas dosagens, o anestésico melho-
ra deficiências sociais vivenciadas 
por pacientes com depressão, ao 
atuar na porção anterior de uma 
região específica do cérebro cha-
mada córtex insular.

Espelhadas

Em um artigo publicado ontem, 
na revista Molecular Psychiatry, os 
cientistas de Osaka esclarecem que 
o termo cetamina se refere a duas 
formas diferentes da substância: 
S e R. Trata-se de duas molécu-
las literalmente espelhadas. Elas 
têm a mesma composição, mas 
suas formas tridimensionais são 
imagens contrárias uma a outra. 
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 A medicação foi testada, por enquanto, em camundongos, mas cientistas estão otimistas com a aplicação e os resultados em humanos 
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Geralmente, elas ocorrem como 
pares, mas também podem ser 
separadas. Ambas já se mostra-
ram benéficas no tratamento da 
depressão, mas os efeitos especí-
ficos de cada uma variam.

Os pesquisadores desenvolve-
ram um modelo de camundongo 
com isolamento social crônico (pe-
lo menos seis semanas). Eles, en-
tão, usaram um método que per-
mitiu comparar diretamente a ati-
vação neuronal em todo o cérebro 
de camundongos tratados com S-
cetamina, R-cetamina ou solução 
salina (como controle) após os tes-
tes comportamentais.

“Desta forma, fomos capa-
zes de observar diferenças en-
tre os tratamentos em termos 
de ativação neuronal em todo 
o cérebro, sem ter uma hipóte-
se predefinida”, disse, em nota, 
o principal autor do estudo, Rei 
Yokoyama. “Notavelmente, des-
cobrimos que o isolamento so-
cial crônico levou à diminuição 
da ativação neuronal no córtex 
insular anterior — uma região 
do cérebro importante para a 
regulação emocional —  duran-
te o contato social, e que a R-ce-
tamina, mas não a S-cetamina, 
reverteu esse efeito.”

Reconhecimento 

Os pesquisadores também des-
cobriram que os ratos tratados com 
a molécula R reagiram de forma 
positiva ao reconhecimento de es-
pécimes desconhecidos daqueles 
familiares em um teste de memó-
ria social. Isso indica uma melho-
ra nessa dimensão cognitiva. Além 
disso, quando a atividade neuronal 
foi suprimida no córtex insular an-
terior, as melhorias induzidas pela 
R-cetamina desapareceram.

“As descobertas destacam a im-
portância do córtex insular ante-
rior para os efeitos positivos da 

R-cetamina nas deficiências so-
ciais, pelo menos em camundon-
gos”, escreveu Hitoshi Hashimo-
to, autor sênior do estudo. “Juntos, 
nossos resultados indicam que a R-
cetamina pode ser melhor que a S 
para melhorar a cognição social, e 
sugerem que esse efeito depende 
da restauração da ativação neuro-
nal no córtex insular anterior.”

Segundo os autores, como as ta-
xas de isolamento social e depres-
são estão aumentando em todo o 
mundo, as conclusões são anima-
doras. Para eles, o uso da molécu-
la R da cetamina é um tratamento 
promissor para atacar os deficits 

Mais de 100 milhões de anos 
atrás, os ancestrais das primeiras 
cobras não eram tão assustadores. 
Na verdade, consistiam em peque-
nos lagartos, ofuscados pelos po-
derosos dinossauros. Os cientistas 
classificam os ancestrais das cobras 
como uma “explosão de inovação 
em forma e função”. Eles  desenvol-
veram corpos sem pernas que po-
diam deslizar pelo chão, sistemas 
de detecção química altamen-
te sofisticados para encontrar e 
rastrear presas e crânios flexíveis 
que lhes permitiam engolir ani-
mais de grande porte. O que de-
sencadeou essa transformação 
não era conhecido até agora.

Em um estudo publicado na re-
vista Science, um grupo interna-
cional de pesquisadores, incluindo 
cientistas da Universidade de Bra-
sília (UnB) e da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), sugere 
que a resposta para o sucesso está 
na velocidade. Segundo a pesqui-
sa, liderada pela Universidade de 
Michigan, nos Estados Unidos, as 
cobras evoluíram até três vezes 
mais rápido que os lagartos, espe-
cialmente nas características asso-
ciadas à alimentação, locomoção e 
ao processamento sensorial.

Com sofisticados modelos 
matemáticos, os pesquisado-
res analisaram dados genéticos 
e dietéticos para compreender 
a evolução de lagartos e cobras 

A extraordinária evolução das cobras
BiologiA

Sucuri, comum no Brasil, surpreende pelas presas que captura 
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ao longo do tempo geológico. 
Guarino Colli, coautor do es-
tudo e professor do Departa-
mento de Zoologia da UnB, cita 
a sucuri, serpente semiaquáti-
ca brasileira, como exemplo da 
adaptação das espécies. O ani-
mal pode medir mais de 10m e 
se alimenta de presas de tama-
nho grande, como a capivara.

“Com a cabeça pequena, mas 
um crânio flexível, a sucuri con-
segue engolir presas enormes”, 

explica Colli. “Ela é um exemplo 
extremo dessa capacidade incrí-
vel de adaptação, e é um dos fa-
tores responsáveis pelo sucesso 
evolutivo desse grupo.”

Daniel Rabosky, autor sênior 
do artigo e biólogo evolucionis-
ta da Universidade de Michigan, 
destaca a relevância do estu-
do. “Fundamentalmente, esse es-
tudo é sobre o que torna um vence-
dor evolutivo”, define ele. “Desco-
brimos que as cobras têm evoluído 

sociais induzidas pelo isolamen-
to, contribuindo com uma melhor 
qualidade de vida em pessoas que 
sofrem desses distúrbios.

Humanos

Embora o estudo tenha sido rea-
lizado em modelos animais, a ceta-
mina é utilizada em humanos para 
o tratamento da depressão. No ca-
so, é aplicada em forma de infusão, 
com o acompanhamento médico. 
No Brasil, a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) aprovou 
esse uso em 2020 — nos Estados 
Unidos, apenas a versão em spray 
nasal é permitida fora dos labora-
tórios de pesquisa clínica.

Paul Keedwell, psiquiatra da Uni-
versidade de Cardiff, no Reino Unido, 
destaca que a depressão resistente ao 
tratamento é uma das principais cau-
sas de incapacidade no mundo. “As 
infusões de cetamina podem pro-
porcionar alívio rápido da depres-
são (em horas ou dias) em pacien-
tes os quais nenhum tratamento 
ajudou”, diz. Ele conta que, assim 
como nos Estados Unidos, na In-
glaterra, na Escócia e no País de Ga-
les, o medicamento é fornecido ape-
nas em centros de pesquisa.

O psiquiatra lembra que, ape-
sar de promissora, a cetamina não 
é uma panaceia. “Embora o alívio 
da depressão seja rápido, as melho-
rias no humor são raramente man-
tidas sem doses repetidas. Não fun-
ciona para todos e estão em curso 
pesquisas para determinar os pre-
ditores clínicos e demográficos de 
resposta”, enumera.

Segundo o médico, o tratamen-
to é seguro, mas, como todo medi-
camento, pode ter efeitos secundá-
rios, como dissociação transitória, 
náuseas e, raramente, vômito e au-
mento da pressão arterial. “Embo-
ra as preocupações sobre o vício se-
jam, maioria das vezes, infundadas, 
a questão de quando parar o trata-
mento,  é controversa.”

mais rapidamente do que os la-
gartos em alguns aspectos impor-
tantes, e essa velocidade de evolu-
ção permitiu-lhes aproveitar novas 
oportunidades que outros lagartos 
não conseguiram”, diz.

A abordagem multifacetada 
adotada pela equipe revelou que, 
embora outros répteis tenham 
desenvolvido muitas caracterís-
ticas semelhantes às das cobras 
– 25 grupos diferentes de lagartos 
também perderam os seus mem-
bros, por exemplo —, apenas  
elas passaram por esse nível de 
diversificação explosiva. A la-
gartixa sem pernas da Austrália, 
por exemplo, perdeu essa parte 
do corpo e desenvolveu um crâ-
nio flexível, mas praticamente 
não se diversificou ao longo de 
milhões de anos.

“Um aspecto notável das co-
bras é a sua diversidade ecoló-
gica: escavam no subsolo, vivem 
em água doce, no oceano e em 
quase todos os habitats concebí-
veis em terra”, disse, em nota, Ale-
xander Pyron, coautor do estudo 
e professor associado de biologia 
na Universidade George Washin-
gton, nos Estados Unidos. “Em-
bora alguns lagartos façam algu-
mas dessas coisas — e haja mui-
to mais lagartos do que cobras —
há muito mais cobras na maioria 
desses habitats, na maioria dos 
lugares.” (Paloma Oliveto)

Sonda dos EUA pousa na Lua após 52 anos
em 52 anos, pela primeira vez, uma nave espacial norte-
americana pousou suavemente na lua. Fabricada pela 
empresa privada intuitive machines, a nave atingiu a 
superfície numa manobra inédita envolvendo uma companhia 
particular. A missão im-1 tocou no solo lunar ontem à noite, 
com o módulo de pouso Nova-C, de formato hexagonal 
e chamado de “odysseus”. Da superfície lunar, a nave 
se comunicou, “transmitindo sinal”, com o solo. Não há 
informações sobre qual é a posição exata do módulo. mas 
representantes da empresa privada informaram que foi um 
sucesso o pouso. Foi a segunda tentativa da empresa em 
2024. A NASA, agência espacial norte-americana, pagou 
US$ 118 milhões (cerca de R$ 586 milhões), à intuitive 
machines para o transporte de equipamentos científicos até 
o satélite, para ajudar no entendimento e minimizar os riscos 
ambientais para os astronautas. o lançamento do módulo 
ocorreu no último dia 16. A NASA Artemis planeja missões 
tripuladas para o polo sul da lua, em 2025, no esforço de 
acessar potenciais depósitos de gelo de água.
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